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Ementa 
O tema das relações raciais tem longa tradição nas pesquisas acadêmicas realizadas no Brasil. Diferentemente 
do passado, nos anos de formação e de institucionalização das ciências sociais, a questão racial na atualidade 
passou a interessar a outros campos disciplinares e longe de ser apenas um espelho nacional invertido do 
modelo norte-americano, a produção acadêmica se diversificou no processo de especialização das humanidades 
e está cada vez mais interessada em realidades locais, regionais e internacionais. Sob essa perspectiva, serão 
abordados os seguintes aspectos neste minicurso: 1) conceitos, linguagem e abordagens do campo das relações 
raciais com foco na política (protestos, trajetória do movimento social, políticas públicas, formas de 
organização, legislações, atores coletivos, repertórios, interações socio-estatais e desigualdades políticas) 2) 
racismo e antirracismo em perspectiva comparada com outros país das Américas e da Europa 3) pesquisas e 
desafios atuais para compreender raça e política no mundo contemporâneo. 
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